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A joaninha Zagreus bimaculosus (Coleoptera: Coccinelidae) é um predador nativo da cochonilha de escama, 
Diaspis echinocacti (Hemiptera: Diaspididae), importante praga da palma forrageira, Opuntia fícus-indica (L.) Mill, e 
principal base alimentar de bovinos, caprinos e ovinos na região semiárida do Nordeste brasileiro. Frequentemente 
essa joaninha tem sido encontrada em áreas infestadas com a cochonilha do carmim, Dactylopius opuntiae, o que 
tem despertado o interesse em utilizá-la no controle dessa praga. Em virtude desse fato este trabalho teve como 
objetivo estudar a biologia do coccinelídeo criado em cochonilha-de-escama para a obtenção de subsídios para 
multiplicação desse predador em laboratório. O estudo foi conduzido no laboratório de Entomologia da Embrapa 
Semiárido - CPATSA, à temperatura de 25±2ºC, umidade relativa de 75±10% e fotofase de 12 horas. Os resultados 
obtidos mostraram que Z. bimaculosus apresenta duração média e viabilidade de: 26,43 dias e 97,5 % na fase de 
larva, passando por quatro ínstares; 3,23 dias e 97,5 % no estágio de pré-pupa; e de 11,9 dias e 95% no estágio 
pupal. Estes estudos constituem importante passo para o conhecimento das condições ideais para a criação massal 
do predador para um possível programa de controle biológico aplicado das cochonilhas da palma forrageira.


